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Curso(s): Curso Profissional Técnico/a de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos e Curso Profissional Técnico/a de Desporto 

Disciplina: Matemática    

Nº do Módulo: P2  Designação: Estatística  Tipo de Prova:  

  Escrita com consulta (ver material a utilizar) 

  Oral para alunos que obtiverem classificação entre 8 e 9,4 valores na prova escrita 
 

Ano: 10º                    Duração da Prova: 100 minutos 
 

CCOONNTTEEÚÚDDOOSS  CCOOMMPPEETTÊÊNNCCIIAASS  
CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  

CCOORRRREECCÇÇÃÃOO  
Problema 
estatístico  
Variabilidade  
População, 
amostra e 
variável  
Fases de um 
procedimento 
estatístico  
 
 

 
Dados 
univariados  
Dados 
quantitativos 
discretos ou 
contínuos  
Organização 
de dados  
Histograma  
Medidas de 
localização  
Medidas de 
dispersão  
Propriedades 

Reconhecer o papel relevante desempenhado pela Estatística em todos os campos do conhecimento.  
Reconhecer a variabilidade como um conceito-chave de um problema estatístico.  
Conhecer e interpretar situações do mundo que nos rodeia em que a variabilidade está presente. 
Identificar num estudo estatístico, população, amostra e a(s) caraterística(s) a estudar, que se designa(m) por variável(variáveis). 
Reconhecer as fases de um procedimento estatístico: - Produção ou aquisição de dados; - Organização e representação de dados; - Interpretação 
tendo por base as representações obtidas.  
Reconhecer os métodos existentes para a seleção de amostras, no sentido de que estas sejam representativas das populações subjacentes, e de 
modo a evitar amostras enviesadas cujo estudo levaria a inferir conclusões erradas para as populações.  
Intuir que os problemas estatísticos em que se recorre a amostras para inferir para a população subjacente, não têm uma solução matemática 
única que se possa exprimir como verdadeiro ou falso. 
 
Identificar dados quantitativos discretos ou contínuos.  
Organizar e representar a informação contida em dados quantitativos discretos e contínuos em tabelas de frequências absolutas, absolutas 
acumuladas, relativas e relativas acumuladas e interpretá-las.  
Selecionar representações gráficas adequadas para cada tipo de dados identificando vantagens/inconvenientes, relembrando a construção de 
gráficos de barras, diagramas de caule-e-folhas e diagramas de extremos-e-quartis.  
Reconhecer que o histograma é um diagrama de áreas, e que para a sua construção é necessária uma organização prévia dos dados em classes na 
forma de intervalos.  
Construir histogramas, considerando classes com a mesma amplitude.  
Interpretar as medidas de localização: média (𝑥̅), mediana (𝑀𝑒 ), moda(s) (𝑀𝑜) e percentis (quartis como caso especial) na caraterização da 
distribuição dos dados, relacionando-as com as representações gráficas obtidas. Interpretar as medidas de dispersão, amplitude, amplitude 
interquartil e desvio padrão amostral, s, (variância amostral s2 ) na caraterização da distribuição dos dados, relacionando-as com as 
representações gráficas obtidas.  
Interpretar e mostrar analiticamente as alterações provocadas na média por transformação dos dados pela multiplicação de cada um por uma 
constante “a” e pela adição de uma constante “b”.  

A classificação a 
atribuir a cada resposta 
resulta da aplicação 
dos critérios gerais e 
dos critérios específicos 
de classificação 
apresentados para cada 
item e é expressa por 
um número inteiro.  
 
As respostas ilegíveis 
ou que não possam ser 
claramente 
identificadas são 
classificadas com zero 
pontos.  

 

Em todas as respostas, 
devem ser indicados 
todos os cálculos e 
todas as justificações 
necessárias.  
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das medidas  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dados 
bivariados  
Dados 
quantitativos  
Diagrama de 
dispersão  
Coeficiente 
de correlação 
linear  
Reta de 
regressão  
– variável 
independente 
ou 
explanatória  
- variável 
dependente 
ou resposta.  
Gráfico de 
linhas  

Compreender os conceitos e as seguintes propriedades das medidas: - Pouca resistência da média e do desvio padrão; - Soma dos desvios dos 
dados relativamente à média é igual a zero; - Desvio padrão é igual a zero se e só se todos os dados forem iguais; - Amplitude interquartil igual a 
zero, não implica a não existência de variabilidade;  
Conhecer que se os dados forem fornecidos já agrupados em classes, na forma de intervalos, torna-se necessário adequar as fórmulas ou os 
procedimentos existentes para dados não agrupados, para obter valores aproximados da média e do desvio padrão. 
Reconhecer que existem situações em que é preferível utilizar como medida de localização do centro da distribuição dos dados, a mediana em 
vez da média, e como medida de dispersão a amplitude interquartil em vez do desvio padrão, apresentando exemplos simples.  
Reconhecer que algumas representações gráficas são mais adequadas que outras para comparar conjuntos de dados, nomeadamente o diagrama 
de extremos e quartis, para comparar a distribuição de dois ou mais conjuntos de dados, realçando aspetos de simetria, dispersão, concentração, 
etc. 
 
Reconhecer que, para estudar a associação entre duas variáveis quantitativas de uma população, se observam essas variáveis sobre cada unidade 
estatística, obtendo-se uma amostra de pares de dados.  
Reconhecer a importância da representação dos dados no diagrama de dispersão, nuvem de pontos, para interpretar a forma, direção e força da 
associação (linear) entre as duas variáveis.  
Identificar o coeficiente de correlação linear r, como medida dessa direção e grau de associação (linear), e saber que assume valores 
pertencentes a [-1, 1], dizendo-se com base nesse valor que a correlação é positiva, negativa ou nula. Recorrer à tecnologia para proceder ao 
cálculo do coeficiente de correlação linear.  
Compreender que no caso em que o diagrama de dispersão mostrar uma forte associação linear entre as variáveis, essa associação pode ser 
descrita pela reta de regressão ou reta dos mínimos quadrados.  
Utilizar a tecnologia para determinar uma equação da reta de regressão.  
Compreender que na construção da reta de regressão não é indiferente qual das variáveis é que se considera como variável independente ou 
explanatória.  
Compreender que a existência de outliers influencia estes procedimentos.  
Utilizar a reta de regressão para inferir o valor da variável dependente ou resposta, para um dado valor da variável independente ou 
explanatória, quando existe uma forte associação linear entre as variáveis, quer positiva, quer negativa, e desde que este esteja no domínio dos 
dados considerados.  
Compreender que não se pode confundir correlação com relação causa-efeito, pois podem existir variáveis “perturbadoras” que podem provocar 
uma aparente associação entre as variáveis em estudo.  
Entender que um gráfico de linhas é um caso particular de um diagrama de dispersão, em que se pretende estudar a evolução de uma das 
variáveis relativamente a outra variável, de um modo geral o tempo, e em que se unem, por linhas, os pontos representados. 

Sempre que, na 
resolução de um 
problema, houver 
recurso à calculadora 
devem ser 
apresentados todos os 
elementos recolhidos 
na sua utilização.  

 

Os critérios de 

classificação dos itens 

de resposta aberta 

apresentam-se 

organizados por etapas 

e/ou por níveis de 

desempenho. A cada 

etapa e a cada nível de 

desempenho 

corresponde uma dada 

pontuação.  

Material a utilizar: Folha de teste normalizada da escola, caneta ou esferográfica de tinta azul ou preta, calculadora gráfica e material de apoio fornecido aos alunos durante o módulo. 

 Não é permitido o uso de “esferográfica-lápis”, nem de corretor. 

Indicações gerais: 


